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Uma revista feita pensando no seu futuro, em novos 
mercados para a advocacia,  bem como em apresentar 
a força e pujança das advogadas e advogados à socieda-
de Guarulhense. Sabemos que uma boa informação me-
rece ser muito bem aproveitada e que desenvolver uma 
mentalidade atenta, com informações seguras e confiá-
veis é chave para uma promissora carreira profissional. 

Após a maior crise pandêmica de nossa geração, vive-
mos um momento único,  advocacia mais adaptada, mais 
tecnológica e mais resiliente, juntos vencemos grandes de-
safios desde o início da crise sanitária e o exercício dada 
profissão segue sendo essencial para a administração da 
Justiça e a manutenção do Estado Democrático de Direito. 
  
 Fazemos partes de uma profissão que tem resistido a to-
das as vicissitudes da pandemia e tem colaborado com a so-
ciedade para minimizar os impactos negativos na vida das 
pessoas, nos negócios e em questões contratuais, portanto 
a advocacia viabiliza transformações sociais, por isso sua im-
portância se faz ainda mais evidente em períodos de crise. A 
advocacia se transformou com a virtualização forçada, mas 
também ganhou novas áreas de trabalho. Hoje a profissão 
é impactada pela tecnologia, mas também vai impactando 
seus usos, alertando e conscientizando sobre riscos que al-
goritmos e inteligência artificial oferecem, por isso a OAB 
Guarulhos atenta a curva histórica que vivemos se propõe a 
discutir tecnologia, novos mercados e ferramentas para um 
advocacia mais próspera e consciente de seu papel social. 

Ótima leitura.
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ENTRE ASPAS

“Integrar a 
Diretoria é 
resultado 

de trabalho 
árduo em prol 

da cidadania e da advocacia 
ao longo de anos. Alcançar 
a liderança feminina desta 

respeitada Instituição, se 
deve a luta e resistência de 

mulheres advogadas que 
enfrentaram a desigualdade 
de gênero com competência 

e afinco. Mulheres 
nascem revolucionárias 
e o mundo corporativo 

cresce ao confiar e gerar 
oportunidades 

de poder ao audacioso
universo feminino” L&N

Verônica Magna de Menezes Lopes 
Secretária Adjunta da OAB Guarulhos

“Prestes a completar 93 anos, 
a OAB possui bases sólidas na 

defesa da democracia, dos direitos 
humanos, justiça social, prerrogativas 

profissionais e defesa do mercado de 
trabalho dos(as) advogados(as). Contudo, 
nada seria possível sem a participação 
dos advogados e advogadas que de forma 

voluntária e gratuita dedicam seu tempo 
em prol da classe e dos jurisdicionados. 
Obrigado a cada um que faz a diferença na 
luta por uma sociedade mais justa e digna. 
Que nos próximos 93 anos tenhamos 
ainda mais conquistas para comemorar. 
OAB forte é OAB unida, com visão de 
futuro e próxima da advocacia” L&N

Rodrigo Prates - Vice-Presidente da OAB Guarulhos

“A advocacia está sendo cada vez mais de-
mandada com o desenvolvimento de uma 
sociedade complexa, que está em constante 
transformação. Isso exigirá maior envolvimen-

to do advogado para que compreenda as ques-
tões socioeconômicas e tecnológicas e ofereça solu-

ções jurídicas compatíveis com a nova dinâmica social. 
Nesse contexto, a OAB tem um papel essencial de impul-
sionar o mercado jurídico, estimulando a capacitação de 
todos os profissionais em suas ações institucionais” L&N

Carolina Carvalho Lemos - Secretária Geral da OAB Guarulhos

“A vitória da chapa 01 no pleito para disputa 
da direção da 57a Subseção  da OAB Guarulhos 
consagrou um anseio da advocacia: OAB MAIS 

EVOLUÇÃO. Assim, uma vez empossados temos 
a responsabilidade de trilhar o árduo caminho para 

redução da distância entre o discurso e a prática. A atual 
gestão tem foco no projeto de inclusão e descentralização. 
Enfim, é na luta que a gente se encontra” L&N

Regina Célia da Silva Pegoraro - Tesoureira da OAB Guarulhos
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EDITORIAL

Esta é a 5ª edição da Revista Leis & Negócios. A 
OAB Guarulhos tem o prazer de apresentar a 
nova edição como instrumento de abordagem 
de temas atuais e, sobretudo, contribuição ju-
rídica na atuação empresarial.

Este veículo de comunicação tem o objetivo 
de se tornar, a cada edição, ainda mais moder-
no, conforme exige os novos tempos. Nesta 
edição, a revista se mostra em duas versões: 
impressa e digital, oferecendo acesso livre 
imediato ao conteúdo online e seguindo o 
princípio de disponibilizar gratuita e trimes-
tralmente a versão física.

Entre o conteúdo desta edição, destacamos o 
resumo da cerimônia de posse do presidente 
Abner Vidal e sua diretoria executiva, eleitos 
para o triênio 2022/2024, reportagem sobre 
as inúmeras possibilidades que o maior aero-
porto da América do Sul, localizado na nossa 
cidade, oferece aos advogados. Possuímos, 
também, artigo assinado pelo ex-presidente 
Eduardo Ferrari, uma entrevista com o tam-
bém ex-presidente Alexandre de Sá e recém-
-eleito diretor Tesoureiro da OAB/SP, na ges-
tão da presidente Patrícia Vanzolini L&N

Kelly Alessandra da Costa Machado
Coordenadora da Revista Leis & Negócios
da OAB Guarulhos
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TRIBUNAL

A Utilização de

PRINTS como
PROVA – CONTROVÉRSIA

Em recente decisão, o STJ renova questões 
envolvendo provas digitais e como garantir

a autenticidade do seu conteúdo.

Em julgado recente, a 6ª turma do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ) aplicou en-
tendimento já firmado pelo colegiado para 
declarar que não podem ser usadas como 
provas mensagens obtidas por meio de 
captura de tela (print screen) da ferramen-
ta WhatsApp Web, aplicativo que permite 
usar o WhatsApp no navegador de inter-
net. A questão foi debatida no bojo de uma 
ação penal em que dois réus foram denun-
ciados pela suposta prática do crime de 
corrupção. O número do processo não foi 
divulgado em razão de segredo judicial.

Apesar de o tribunal estadual não ter 
considerado haver quebra na cadeia de 
custódia das provas apresentadas, o tribu-
nal superior declarou inválida a prova, pois 
o WhatsApp Web permite o envio de no-
vas mensagens e a exclusão de mensagens 
antigas ou recentes, tenham elas sido en-
viadas pelo usuário ou recebidas de algum 
contato, e eventual exclusão não deixa ves-
tígio no aplicativo ou no computador.

 No entanto, não é de hoje que a tecno-
logia tem possibilitado avanços na seara do 
direito probatório. Aplicativos como Face-

book, Instagram e WhatsApp têm sido cada 
vez mais utilizados como fonte de prova, 
não só no processo penal, mas também na 
esfera cível.

 A princípio, o Código de Processo Civil 
garante o direito de empregar todos os 
meios legais para provar a verdade dos fa-
tos. Isso incluiria, em uma leitura inicial, o 
uso de mensagens trocadas por meios di-
gitais. O Código de Processo Penal, por sua 
vez, sofreu recente alteração com a Lei nº 
13.964/2019, passando a regular a cadeia 
de custódia da prova digital em seus arts. 
158-A e 158-B.
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TRIBUNAL

Embora possam ser utilizadas nos processos provas 
obtidas por meio digital, tem-se formado um consen-
so jurídico de que simples prints de conversas (com 
mensagens enviadas e recebidas intercaladas) não são 
válidos. Isso porque esses prints não podem ser con-
frontados com os arquivos originais, e, pelas regras de 
tratamento de dados do WhatsApp, a ferramenta não 
armazena registros de conversas em seus servidores.

Sendo assim, não seria possível garantir que não 
houve qualquer tipo de edição de imagem ou de texto, 
recorte tendencioso, ou mesmo que as reproduções 
são legítimas, e não inventadas, ou fruto de fraude.

No entanto, a violação da integridade da tela im-
pressa não difere muito da possibilidade de alteração 
(indevida ou não autorizada) de qualquer documento 
digitalizado ou criado eletronicamente. Portanto, em 
vez do impedimento a priori da utilização do print 
como prova válida no processo, o que se coloca em 
questão é o controle da integridade da prova.

As provas documentais 
ou documentadas, via 
de regra, não levam a 

uma decisão judicial 
expressa acerca de sua 

admissibilidade: uma parte, 
um terceiro interessado ou 
outros sujeitos processuais 

realizam diretamente 
a inclusão da prova no 

processo; e, a fim de 
cumprir os princípios do 

contraditório e da ampla 
defesa, a outra parte tem 
o direito de se manifestar 

sobre ela e de produzir 
provas contrárias. Quando 

a juntada dessa prova 
ocorre, se não houver 

impugnação pela outra 
parte, haverá a preclusão 

de eventual alegação de 
nulidade na utilização 

daquele documento como 
meio de prova.
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Meios para Garantir a Autenticidade

de Documentos Digitais

Utilização da Prova

 A aceitação das conversas de What-
sApp também depende muito do contex-
to no qual serão usadas como prova. Na 
esfera cível, por exemplo, prints e outras 
informações disponíveis eletronicamente 
estão sendo aceitos especialmente em ca-
sos de relação de consumo nos quais be-
neficiam o consumidor.

No entanto, o mesmo não acontece nas 
relações empresariais, nas quais a utiliza-
ção de prints de conversa demanda mais 
cautela. Nessas situações, deve-se pro-
curar meios que garantam autenticidade 
aos documentos e impeçam que eles se-
jam alvo de desconfiança e acusações de 
manipulação.

E quais meios seriam esses? A seguir, 
elencamos os mais utilizados para pro-
porcionar segurança na utilização de do-
cumentos digitais como prova em um 
processo.

Ata Notarial

Trata-se de procedimento pelo qual a 
parte vai ao cartório atestar que aquele 
fato digital aconteceu, sendo lavrada ata 
pelo tabelião, que conferirá fé pública 
àquela declaração. É interessante inserir 
a conversa completa, para que o conteú-
do não seja descontextualizado e, espe-
cialmente, para que a outra parte tenha 
direito ao contraditório. O maior obstácu-
lo, no entanto, está no preço cobrado pela 
lavratura da ata, que varia por Estado.

Perícia Técnica e LAW TECHS

 Startups do meio jurídico, conhecidas 
como law techs, ganham popularidade por 
atuar, entre outras áreas, no segmento de 
provas digitais. Em geral, elas dão orienta-
ções para a produção de registro de fatos 
com maior rigor técnico, embasamento jurí-
dico e prevenção de fraudes.

 Essas empresas produzem relatórios que 
incluem a coleta de metadados detalhados 
do arquivo digital com foco na preservação 
da integridade da prova e o uso de assinatu-
ras certificadas no laudo técnico final. 

Assim, as imagens capturadas pode-
rão ser juntadas aos autos acompanha-
das de provas técnicas que assegurarão 
que o conteúdo mostrado não foi adulte-
rado – o que aumenta a possibilidade de 
que seja aceito em juízo.  

Mesmo que a perícia técnica confira mais 
certeza quanto à autenticidade do material 
apresentado, ainda haverá risco de contes-
tação e recusa pelos juízes.

TRIBUNAL
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Blockchains

 	 Outra alternativa interessante é o uso de blockchains, plataformas capazes 
de registrar transações de forma descentralizada. Os registros de uma conversa são 
armazenados em diversas máquinas, que identificam sua autenticidade e podem 
atestar quaisquer mudanças ocorridas. A desvantagem dessa tecnologia é que, para 
conversas de WhatsApp, ela serve mais como uma forma de garantir a temporalida-
de e a integridade do conteúdo, confrontando possíveis alterações posteriores L&N

URL

Uma forma de conferir 
maior segurança a um 
simples print é a indicação 
da URL (abreviação de 
Localizador Uniforme 
de Recursos, ou seja, o 
endereço digitado na 
barra de endereços do 
navegador para acessar 
uma página na internet).

 A URL contém uma 
série de informações es-
pecíficas, que seguem 
um padrão predetermi-
nado, para que o usuário 
possa sempre encontrar 
o serviço que procura, 
desde que digite o ende-
reço corretamente. As-
sim, por meio da URL, é 
possível identificar onde 
o conteúdo printado en-
contra-se armazenado 
na internet, já que ela é 
capaz de fornecer a cada 
documento um endereço 
único.

Além disso, é importante acrescentar a data de aces-
so, pois a página acessada pode não estar mais disponí-
vel no momento em que o print for juntado ao processo.

 No entanto, a indicação da URL somente é possível para 
conteúdos disponíveis na rede, como os do Facebook ou 
Instagram. Não é o caso das mensagens do WhatsApp 
Web, que são privadas.

TRIBUNAL
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TECNOLOGIA

NOVAS 
TECNOLOGIAS, 
NOVOS 
PROFISSIONAIS: 
O IMPACTO DA 
INOVAÇÃO NO 
DIREITO

Em tempos de conexões 
e audiências remotas, 

processos digitais, 
contatos por aplicativos 

de mensagens 
instantâneas e 

consultas processuais 
na palma das mãos, 
o mundo do Direito 

está se reinventando. 
E não são apenas os 
novos profissionais 

que precisam entrar no 
segmento já atentos 

às novas tecnologias: 
exige-se, hoje, que 

mesmo os operadores 
do Direito que já têm 

anos de experiência se 
adaptem para facilitar 

seu cotidiano e estarem 
alinhados e integrados 

ao mundo digital.

O mundo digital possibilitou uma 
fluidez maior para decisões e publica-
ções, o que implica em uma enorme 
requisição para o profissional “antena-
do”. “A internet acelerou a nossa socie-
dade e o tráfego de dados é muito mais 
rápido hoje do que nos anos em que o 
computador era uma mera ferramen-
ta de digitação para processos. Estar 
atento às novidades e se informar, seja 
em veículos de comunicação especiali-
zados ou em portais de tribunais, por 
exemplo, é essencial para não se per-
der, principalmente na questão das no-
vas legislações”, diz Lucas Castro, vice-
-presidente da Comissão de Tecnologia 
e Inovação da OAB Guarulhos.

Os processos digitais também mudaram a dinâmi-
ca do Direito brasileiro. Se antes as sustentações orais 
poderiam demorar meses para serem realizadas, atu-
almente esse tempo diminuiu. E os profissionais preci-
sam ter capacidade de realizar esse trâmite em frente a 
um notebook, por exemplo.
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TECNOLOGIA

A incorporação da tecnologia no Direito auxilia em 
praticamente todas as atividades jurídicas, seja por 
parte de delegados, promotores, advogados ou juízes. 
Entre os benefícios, estão:

- Praticidade e rapidez com processos eletrônicos;
- Busca de informações com maior agilidade;
- Celeridade no contato com o cliente via aplicativos:
- Automatização de tarefas e dados.

Apesar de facilitar o dia a 
dia, a tecnologia exige, prin-
cipalmente com o início da 
Lei Geral de Proteção de Da-
dos (LGPD) e em ocasião do 
anywhere office (meio pelo 
qual profissionais podem 
atuar de qualquer lugar do 
mundo, desde que tenham 
boa conexão à internet), 
olhar mais firme para a ci-
bersegurança. Os dados 
de clientes, principalmente 
no Direito, campo que atua 
para prevenir e dirimir os 

conflitos sociais, devem ser 
tratados com cuidado redo-
brado.

Estudar e mitigar riscos 
de vazamentos é uma ta-
refa que incorporou-se ao 
cotidiano do novo profissio-
nal do Direito. Aliás, a LGPD 
também abriu um novo 
campo neste segmento: a 
especialização em proteção 
de dados se tornou um se-
tor muito fértil, inclusive 
em consultoria às empresas 
brasileiras.

“É preciso manter em 
mente que a inovação deve 
ser sempre uma ferramenta 
para solução de problemas 
sociais. Obviamente ela faci-
lita o dia a dia de todos, mas 
de nada adianta contar com 
aparato tecnológico robus-
to se este não for utilizado 
de maneira correta. Precisa-
mos, também, cuidar para 
que os dados e informações 
tratados sejam utilizados 
para o fim que se propõem”, 
conclui Castro L&N

Cuidado com os dados!

“Outro ponto que sempre 
ressalto é que a inteligência 
artificial é uma grande aliada 
para nós, principalmente no 
que tange à automatização 
de acompanhamento proces-
sual e elaboração de peças. 
Isso nos dá um tempo inte-
ressante para ampliarmos o 
período que temos disponível 
para uma visão estratégica”, 
explica.

Na avaliação dele, diversos 
são os benefícios da fusão 
entre o Direito e a tecnologia. 
Um dos principais é a redu-
ção da morosidade processu-
al. Mas existem outros, como 
menos gastos financeiros 
para deslocamentos, possibi-
lidade de atualização em real 
time das situações processu-
ais, durabilidade de arquivos 
em nuvem, praticidade etc.
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NOVA D IRETORIA

POSSE
da nova diretoria da

OAB GUARULHOS 
reúne mais de 

700 ADVOGADOS
A nova diretoria da 57ª Subseção da OAB, eleita em 25 de novembro de 2021 para 

o triênio 2022/2024, tomou posse em uma cerimônia ocorrida no anfiteatro do 
Centro Municipal de Educação Adamastor, na região do Macedo em 18 de abril.
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NOVA D IRETORIA

A nova gestão possui 
como presidente o advo-
gado Abner Alves Vidal, 
além do vice-presidente 
Rodrigo Prates, da secre-
tária-geral Carolina Car-
valho Lemos, da secretá-
ria-geral adjunta Verônica 
Magna de Menezes Lopes 
e da tesoureira Regina Ce-
lia da Silva Pegoraro.

O evento de posse con-
tou com a presença de 
mais de 700 advogados, 
além de diversas autori-
dades, como o prefeito 
Guti, a presidente da OAB 
de São Paulo, Patrícia Van-
zolini Figueiredo, o vice-
-presidente da Seccional, 
Leonardo Sica, e o diretor-
-tesoureiro Alexandre de 
Sá Domingues, ex-presi-
dente da OAB Guarulhos.

Durante o evento, o presidente Abner Alves Vidal reforçou 
a proposta de descentralização da OAB Guarulhos. A entidade 
possui uma sede, no Centro da cidade, e um polo na região de 
Bonsucesso. “Precisamos aproximar a OAB dos bairros”, defen-
de o advogado, que pretende criar um novo 
polo na região do Jardim São João ou no Ta-
boão. Abner Alves Vidal também defendeu a 
continuidade e a criação de novos projetos, 
com destaque para o OAB Lab (incubadora de 
escritórios de advocacia), Escolinha da Advo-
cacia, OAB Bem-Estar e Anuário da Advocacia.    
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NOVA D IRETORIA

Na ocasião, também 
foram diplomados os in-
tegrantes das comissões 
temáticas de trabalho 
da 57ª Subseção. Na ce-
rimônia, todos promete-
ram cumprir o artigo 53 
do Regulamento Geral 
do Estatuto da Advoca-
cia e da OAB: “manter, 
defender e cumprir os 
princípios e finalidades 
da OAB, exercer com 
dedicação e ética as atri-
buições que me são de-
legadas e pugnar pela 
dignidade, independên-
cia, prerrogativas e valo-
rização da advocacia”.

Foto:  Secretária Geral, Carolina Carvalho;Secretária Geral Adjunta, Verônica Magna; Tesoureira, Regina Pegoraro; 
Presidente, Abner Vidal; Vice-Presidente, Rodrigo Prates.
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NOVA D IRETORIA

Também participaram da ceri-
mônia: o secretário-geral adjun-
to da Caixa de Assistência dos 
Advogados de São Paulo (Caasp), 
Leonardo Cedaro; a tesoureira 
da Caasp, Solange de Amorim 
Coelho; os diretores da entidade, 

Edivaldo Mendes da Silva e Lúcia Maria Bludeni; os conselhei-
ros da OAB SP, Eduardo Ferrari Geraldes, Vianei Aparecida Ti-
toneli Principato, Arão dos Santos Silva e Maria do Carmo Rol-
dan Gonçalves; o presidente da Subseção de Mogi das Cruzes, 
Dirceu Augusto da Câmara Valle; o presidente da 18ª Turma 
Disciplinar do Tribunal de Ética e Disciplina, Paulo César Dreer; 
o conselheiro federal da OAB CE, Hélio das Chagas Leitão Neto; 
o vice-presidente da Câmara Municipal, Leandro Cseiman Dou-
rado; o juiz de Direito e diretor do Fórum Estadual da Comarca 
local, Ricardo Felício Scaff; o promotor de Justiça da cidade, 
Clodoaldo Batista Maciel; e o comandante da Base Aérea de 
São Paulo, Fábio Luís Cuzziol L&N
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OPORTUNIDADE

São quase 12 milhões de 
metros quadrados de área to-
tal, 43 milhões de passageiros 
por ano (em 2019) e pelo me-
nos 800 pousos e decolagens 
diários, o que torna o Aero-
porto Internacional de São 
Paulo, em Guarulhos, o maior 

da América do Sul. Além dos 
três terminais de passagei-
ros, o terminal de cargas é o 
maior complexo logístico ae-
roportuário do Brasil.

O aeroporto liga-se direta-
mente a mais de 50 cidades 
no exterior por meio de mais 

de 200 voos diários de cerca 
de 40 empresas aéreas na-
cionais e estrangeiras. No Ae-
roporto de Guarulhos são 24 
horas de operação em todos 
os terminais, que têm mais 
de 100 posições de estacio-
namento para aeronaves.

Maior aeroporto da 
América Latina oferece 
oportunidades para 
profissionais
do Direito
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OPORTUNIDADE

Quem já passou pela cida-
de de Guarulhos sabe que o 
aeroporto funciona pratica-
mente como um mundo à 
parte. Dentro desse colossal 
empreendimento, que com-
pletou recentemente 37 anos 
de operação, há, inclusive, um 
mar de oportunidades para 
os profissionais do Direito.

De acordo com Flávia Soto, 
diretora de Assuntos Regula-
tórios, Jurídico e Governança 
de GRU Airport, muitos ad-
vogados têm se especializa-
do, por exemplo, no Direito 
Aeronáutico, por enxergarem 
boas oportunidades de atu-
ação neste setor. Ela explica 
que este ramo da ciência ju-
rídica proporciona atuações 
bastante diversificadas.

“Já com relação aos viajantes, esse setor envolve 
questões voltadas à responsabilidade civil no trans-
porte aéreo, a revelar mais uma faceta da multidisci-
plinaridade do sistema da aviação, com repercussões 
tanto no direito público como no privado”, explica Flá-
via Soto. De acordo com Soto, trabalhar em Guarulhos 
é atuar em um dos maiores aeroportos do mundo, 
com visibilidade e abrangência global no seu setor de 
atuação. “Dentro do GRU Airport, 
trabalhamos com empresas 
aéreas, empresas do seg-
mento de varejo e ser-
viços, construção civil 
e tecnologia. Somos 
uma verdadeira cida-
de com todas as suas 
complexidades e ale-
grias”, conclui a direto-
ra Jurídica do aeroporto.
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OPORTUNIDADE

O mar de possibilidades
dentro de Guarulhos

Com tantas atividades e pessoas passando por ali, há um 
número incontável de demandas das mais diversas natu-
rezas, como nas áreas tributária, aduaneira, consumerista, 
empresarial, ambiental e até trabalhista, já que a comunida-
de aeroportuária de GRU é composta por mais 
de 30 mil pessoas, por exemplo.

Os números revelam a di-
mensão deste gigantesco 
ecossistema, que cresce a 
cada dia. Um setor dinâmico e 
bastante agitado, que promo-
ve oportunidades em grande 
escala e crescimento econô-
mico tanto para Guarulhos 
quanto para o Brasil L&N

“É natural que 
quanto mais 

pessoas usem esse 
equipamento, maior 
seja o cuidado para 
prevenir infrações e 

disputas”, enfatiza 
Flávia Soto.
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E CONSULTORIA DE

AGÊNCIA DE 
MARKETING 

A chave do nosso 
negócio é encontrar  
patrocínios ideais que 
a sua empresa busca!

CONTATO
(11)  98952-8737

PATROCÍNIOS
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ENTREVISTA

Nosso 
entrevistado 
ocupa 
atualmente o 
cargo de Diretor 
Tesoureiro 
da OAB/
SP, presidiu 
a subseção 
Guarulhos 
no triênio  
2016/2018 e 
é advogado 
criminalista 
há mais de 20 
anos. A RL&N 
conversou 
com Alexandre 
sobre as novas 
oportunidades 
para a 
Advocacia.

Advogado criminalista 
com mais de 20 anos 
de atuação, Alexan-
dre de Sá Domingues 
acaba se ser eleito 
na chapa da presi-
dente Patricia Van-
zolini como diretor 
Tesoureiro da OAB 
São Paulo.

Graduado em Ciên-
cias Jurídicas e Sociais 
pela Faculdade de Direito 
da FIG Unimesp em 1998, ele é 
especializado em Direito Penal pela Escola Superior Mi-
nistério Público do Estado de São Paulo e em Direito Pe-
nal Econômico pela Universidade de Coimbra.

Professor universitário e coautor do livro “O Tribunal 
do Júri na visão do Juiz, do Promotor e do Advogado”, 
Alexandre de Sá presidiu a OAB Guarulhos no triênio 
2016/2018. 

Confira a entrevista:

Como é representar a subseção Guarulhos na diretoria
estadual da OAB? Quais são seus principais objetivos no cargo?

É uma grande honra representar a advocacia de Guarulhos 
na diretoria da OAB/SP, mas também uma enorme responsabi-
lidade, pois nossa instituição é muito grande e essencial para a 
sociedade. Além de representarmos os interesses da advocacia, 
é função da OAB defender a boa aplicação das leis, a rápida ad-
ministração da Justiça e defender a democracia, todos valores 
essenciais para a cidadania. Pretendo contribuir ao longo dos 
próximos três anos para o aperfeiçoamento administrativo da 
instituição, buscando avançar na transformação digital dos ser-
viços prestados à advocacia paulista, para que a OAB seja mais 
ágil, eficiente e não desperdice as contribuições arrecadadas. 
Por outro lado, é essencial que a OAB se manifeste e participe 
nas grandes discussões da atualidade, em especial aquelas rela-
cionadas ao bom funcionamento da Justiça.
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ENTREVISTA

Pela primeira vez em 
90 anos a OAB/SP 
é presidida por uma 
advogada. Como
você vê esta 
novidade?
Vejo com 
naturalidade. Aliás, 
demorou demais 
para isso acontecer. 
Seguramente, daqui 
para frente as 
mulheres estarão 
cada vez mais 
ocupando funções 
de chefia, seja pela 
competência, seja 
porque atualmente o 
número de mulheres 
inscritas nos quadros 
da OAB já é maior 
que o de homens. 
A Dra. Patricia 
Vanzolini, nossa 
presidente, é uma 
mulher que inspira 
a todos nós. Possui 
uma visão voltada 
ao acolhimento e 
proteção de toda a 
advocacia, em todas 
as fases da carreira.

Qual é a contribuição que esta gestão pretende dar
para o empreendedorismo na advocacia?

Os projetos da OAB, na atual gestão, serão norteados pelo incen-
tivo ao empreendedorismo. Não à toa, o primeiro ato da presidente 
foi assinar um acordo de colaboração com o SEBRAE para implanta-
ção de um programa contínuo de formação para melhor gestão de 
escritórios de advocacia. Também está em construção um projeto 
denominado Oficina da Advocacia, através do qual serão ofertados: 
noções de gestão financeira, marketing jurídico, empreendedoris-
mo, negociação de honorários, etc., a fim de garantir melhores con-
dições para o ingresso no mercado e estruturação da carreira.

A OAB Guarulhos, ao longo dos últimos anos, implantou di-
versos projetos incentivando a formalização e profissionalização 
dos escritórios na cidade, como o Anuário da Advocacia. Qual é a 
sua opinião sobre este projeto?

É de suma importância a manutenção e ampliação do Anuário 
da Advocacia. Penso que a OAB pode e deve adotar projetos para 
dar maior visibilidade à advocacia, aproximando-a do empresaria-
do e da sociedade local. O anuário é prefaciado por dirigentes de 
diversas entidades da cidade e também é distribuído com o apoio 
destas mesmas entidades. O ideal é que todo empresário, tivesse 
em sua mesa um anuário com todos os advogados da cidade. Cer-
tamente isso seria um mecanismo para gerar negócios para todos, 
além de que uma boa assessoria jurídica é essencial para aquele 
empreendedor que pretende alcançar o sucesso em seu negócio.

Qual é a mensagem que o senhor gostaria de
dar à advocacia de Guarulhos?

O profissional de sucesso é aquele que sabe onde quer che-
gar e não mede esforços para atingir seus objetivos. Nós precisa-
mos buscar o aperfeiçoamento constante, tanto acerca do Direito, 
quanto em relação às melhores práticas de gerir nossos escritórios 
e nossas carreiras. Penso que buscar sócios que complementem 
nossas habilidades pode encurtar esse caminho. E, através da si-
nergia, é possível atender de forma mais ampla as novas necessi-
dades para a gestão dos negócios. A título de exemplo eu cito o 
setor de logística, uma das vocações do município de Guarulhos. 
Imagine um escritório voltado para atender empresas deste seg-
mento, com profissionais especializados em trabalhista, tributário, 
contratual e até mesmo criminal. Certamente seria um nicho mui-
to interessante e promissor L&N





25

PARCERIA

A advocacia é um dos pilares da democracia e da própria 
justiça. Sem a profissão seria impossível a administração 
da justiça. Por meio da Constituição Federal, advogadas 
e advogados protegem interesses de todos e garantem os 
direitos especificados em cada legislação.

É o advogado quem goza 
da capacidade de prestar con-
sultoria jurídica e, por meio de 
suas habilidades e observância 
das leis, proteger os cidadãos e 
o Estado.

O exercício da advocacia, 
portanto, é essencial para a 
vida em sociedade. E, para os 
vários setores de atividade 
econômica – em especial o co-
mércio, com o qual tenho pro-
ximidade por ser diretor de 
uma das maiores redes de su-
permercados de Guarulhos e 
região e também por presidir 
a Associação Comercial e Em-
presarial de Guarulhos – ele se 
torna ainda mais fundamental.

Os operadores de direito 
são essenciais para o comér-
cio. Tanto acredito nisso que, 
durante a minha gestão à fren-
te da Associação Comercial e 
Empresarial de Guarulhos, am-
pliamos a já atuante equipe da 
Assessoria Jurídica Consultiva 
aos associados. Durante meu 
primeiro mandato decidi criar 
uma Vice-Presidência Jurídica.

Todo empresário deveria se 
consultar com um operador do 
direito antes de fechar qual-

quer tipo de negócio. A nossa 
atividade fim está diretamente 
ligada à negociação de bens e 
a nossa operação é, em mui-
tos aspectos, dependente da 
prestação de serviços de ou-
tras empresas. Nos dois casos, 
contratos bem redigidos são 
essenciais para evitar dores de 
cabeça. A redação de contratos 
é um ponto crucial ao qual mui-
tos empresários não se aten-
tam e, em seguida, passam a 
ter problemas que impactam 
no atendimento aos clientes e 
colocam a perder estratégias 
de marketing, fidelização de 
clientes e até da segurança dos 
pontos de venda.

Seja para acordar a com-
pra recorrente de arroz de 
um determinado fornecedor 
ou para acertar a prestação 
de serviços de uma empresa 
que fornece serviços de lim-
peza e segurança para uma 
loja, sempre precisamos de 
um advogado ou advogada. 
Contar com um profissional 
desses dentro da estrutura da 
empresa é garantir segurança 
e previsibilidade aos investi-
mentos feitos no negócio.

O advogado tem

FUNÇÃO ESSENCIAL
para o setor comercial

SILVIO ALVES, presidente da Associação
Comercial e Empresarial de Guarulhos.

O advogado é um grande 
parceiro dos empreendedo-
res do comércio. Só com os 
direitos assegurados e os 
deveres esclarecidos, seja 
na relação trabalhista ou 
com outros parceiros, temos 
a tranquilidade necessária 
para investir toda a energia 
que o comércio exige.

“E eu não poderia 
deixar de aproveitar este 
espaço para parabenizar 

o Dr. Abner Vidal 
por sua eleição para a 
presidência da OAB-

Guarulhos para o 
mandato que se iniciou 

neste ano. Que ele e 
sua renomada equipe 

de diretores tenham 
um mandato profícuo. 
Contem sempre com a 
parceria da Associação 

Comercial e Empresarial 
de Guarulhos!” L&N
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DR. EDUARDO FERRARI
Advogado criminalista atuante em todo o 

território nacional. Formado pela FIG Unimesp 
em 2001, é especializado em Direito Penal e 

Processo Penal pela FMU. Presidiu a 57ª Subseção 
da OAB, em Guarulhos, entre os anos 2019 e 2021.

Ao estar à frente de uma grande instituição, de um escritó-
rio ou de um projeto é imprescindível que estejamos ladeados 
de pessoas com o mesmo intento e ideal que o nosso, sobretu-
do para que fluam as ideias e os propósitos. Ou seja: é preciso 
estar ao lado das pessoas certas.

Para gerir bem as pessoas, em primeiro plano destaco que é 
de extrema importância amar esses seres humanos, lidar e tra-
tar com percepção e respeito. Saber ouvir e jamais deixar subir 
à cabeça a posição na qual você estiver momentaneamente. 
Esses são elementos importantes, quiçá imprescindíveis, haja 
vista que no dia a dia, com a agitação cotidiana, podemos cair 
na cilada de estarmos ausentes 
da realidade, o que certamente 
colocará em risco todo planeja-
mento. Portanto, a ordem é ter 
humildade sempre.

Todos nós somos gestores 
e necessitamos de aprimora-
mentos. Precisamos constante-
mente de evolução. Logo, ficar 
estático, paralisado, certamen-
te nos fará gestores ruins e ul-
trapassados.

Planejamento, estudo, visão 
voltada ao futuro e muita dedi-
cação são determinantes a um 

Gestão de Pessoas, 
respeitar, partilhar e 
avançar em conjunto

TOME NOTA

É uma satisfação poder participar de mais uma edição 
da Revista Leis & Negócios com este artigo sobre um 
tema tão importante como a gestão de pessoas,
algo que depende de uma série de fatores para
ser bem-sucedido e que requer muita sensibilidade.

“Todos nós 
somos gestores e 
necessitamos de 

aprimoramentos”,
Eduardo Ferrari
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TOME NOTA

bom gestor de pessoas. São questões que devem ser divididas 
e compartilhadas com a equipe, obviamente, sem deixar que 
a essência do que foi pensado se perca. A obstinação deve ser 
controlada, equilibrada.

Destaco que no desenvolvimento dos projetos e da gestão, 
alguns fatores podem desviar o foco da ideia inicial, e, notada-
mente dificultar as conclusões. Por isso, perseverança - e um 
pouco de teimosia - integram a personalidade de um grande 
gestor de pessoas.

Em certas ocasiões, durante a minha gestão à frente da OAB 
Guarulhos, fui obstinado, divergindo das opiniões dos meus 
pares, pois, acreditava plenamente no que havia proposto.

Mas partilhar ideias e exercitar a democracia entre o grupo 
é primordial. É algo que sempre coloco em prática e que faz a 
diferença mesmo mantendo minha obstinação. Eu solicito sem-
pre a opinião dos meus parceiros. E assim agi durante toda a 
gestão. E o faço em meus projetos também.

Em uma das minhas “teimosias”, fui voto vencido. Quatro 
contra um na diretoria executiva. Mas, perseverante, sustentei 
a ideia e consegui convencer – com argumentos e respeito – que 
seria possível realizar o que pretendia, extraindo de todos em-
penho e dedicação suficientes para conclusão do projeto.

“Conseguimos 
realizar a ideia inicial 

com pleno êxito e, 
ao final, meus pares 

reconheceram que 
minha insistência 

(consciente da 
importância do 
convencimento 
respeitoso) foi 

determinante para 
a conclusão efetiva 

daquela ação. Na 
minha visão, ser 

gestor é acreditar 
em si, trabalhar 
firme, buscar a 

excelência e sempre 
agregar e respeitar 

as pessoas”. 
Eduardo Ferrari L&N
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Neste sentido, o CIESP si-
naliza para um ano de gran-
des desafios para a indústria, 
onde haverá restrições rela-
tivas à oferta, e a demanda 
doméstica será sensivelmente 
afetada pela deterioração das 
condições macroeconômicas.

Dentre outros problemas 
no setor, temos a falta de 
componentes, com destaque 
para o setor eletrônico; além 
de problemas logísticos com 
a elevação no prazo de entre-
gas e expressivo aumento dos 
custos de frentes e insumos.

Por outro lado, temos uma 
política monetária fortemen-
te contracionista, que acaba 
afetando setores importan-
tes, como vendas do varejo de 
produtos sensíveis ao crédito, 
a exemplo de móveis e eletro-
domésticos.

Mas como otimista que é, 
Cervone deixa claro que “É 
fundamental que o País re-
tome a agenda de reformas, 
como a tributária, que é fun-

INFORMAÇÃO

Advocacia
na indústria

A partir de 1º de janeiro de 2022 
assumi a relevante missão de compor 
a Diretoria Plenária do CIESP Estadual, 
sob a presidência do industrial Rafael 
Cervone, importante líder empresarial 
do nosso Estado.

DR. ANTONIO ROBERTO MARCHIORI
Advogado Especialista em Direito Empresarial

e Civil,  Diretor Jurídico estadual da FIESP
e do CIESP e compõe a Diretoria Plenária

do CIESP Estadual.

Como prestador de serviços da área jurídica, tenho especial 
atenção aos posicionamentos da indústria Paulista, que reco-
nhecidamente é um segmento fundamental da nossa econo-
mia, pois acaba ditando o ritmo de crescimento que interessa 
a todos os demais segmentos produtivos.

damental para a melhora do 
ambiente de negócios e com-
petitividade das empresas. 
Um ambiente tributário mais 
harmônico e menos concen-
trado na indústria é funda-
mental para o fortalecimento 
do setor produtivo. Investi-
mentos em educação para a 
capacitação da mão de obra 
qualificada para as atividades 
industriais é outro fator cha-
ve. Para que tais ações se con-
cretizem é imperativo a união 
do setor industrial. Uma agen-
da estruturante, e com visão 
de longo prazo para aumento 
da competitividade, produti-
vidade e inserção em novos 
mercados é imperativa para a 
retomada da economia brasi-
leira. O setor industrial tem de 
estar pronto para liderá-la.”

Depois de passarmos pe-
los momentos mais críticos da 
pandemia, acreditamos que a 
mensagem do presidente Cer-
vone é alentadora, pois mes-
mo ciente dos desafios que 

iremos enfrentar neste ano, 
elencou de maneira asserti-
va tudo precisa ser feito para 
que possamos retomar de for-
ma definitiva o crescimento 
do nosso País.

Mas o industrial não deve 
prescindir do importante as-
sessoramento jurídico, que 
não apenas visa minimizar 
eventuais lides judiciais, como 
também, um importante alia-
do em tomada de decisões 
neste momento de transição.

Por isto, vamos nos ali-
nhar com o segmento in-
dustrial, juntamente com os 
demais segmentos da econo-
mia, e assim estarmos pron-
tos para protagonizarmos as 
mudanças necessárias L&N








